
No começo deste dia, busco entrar em um 
ambiente de oração e sintonia com Deus: 

como dom de Deus para nos ajudar a 
caminhar juntos como Igreja sinodal e 
missionária, na promoção e defesa da vida 
e no anúncio do Reino de Deus, que já está 
no meio de nós.

Maria, templo vivo do Espírito, inspira-nos 
a escutar e a fazer sempre o que teu Filho 
nos disser. Amém.

Vinde, Espírito Santo, divina Ruah, energia 
vital e sopro divino, a nos guiar nesta 
Quaresma, em nosso caminho de 
conversão, junto a Jesus, pobre, humilde e 
humilhado, para que saibamos 
reconhecê-lo no rosto de cada irmã e 
irmão, nesta imensa região,  onde há dez 
anos nasceu a Rede Eclesial 
Pan-Amazônica,

TECENDO JUNTOS CAMINHOS DE VIDA NA AMAZÔNIA

CAMINHANDO JUNTO COM OS MÁRTIRES 
E AS MÁRTIRES DA AMAZÔNIA
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Durante o sínodo sobre a Amazônia, foi recordado que “uma das páginas mais gloriosas da 
Amazônia foi escrita pelos mártires. A participação dos seguidores de Jesus em sua Paixão, 
Morte e Ressurreição gloriosa acompanhou a vida da Igreja até hoje, especialmente nos 
momentos e lugares em que ela, por causa do Evangelho de Jesus, vive em meio a uma forte 
contradição, como acontece hoje com aqueles que lutam corajosamente por uma ecologia 
integral na Amazônia” (DF, 16). 

Neste ano comemorativo dos dez anos da REPAM, não podemos deixar de fazer memória 
agradecida das nossas e dos nossos mártires que, com seu testemunho de vida e com o seu 
martírio nos animam a buscarmos ser uma rede eclesial comprometida com o cuidado e a 
defesa da Amazônia, até as suas últimas consequências: Ir. Dorothy Stang, Chico Mendes, P. 
Ezequiel Ramin, Ir. Cleusa Coelho, Marçal Tupã-i, P. João Bosco Burnier e tantos outros.

“Entre os que tinham subido a Jerusalém para adorar a Deus durante a festa, havia alguns 
gregos. Eles se aproximaram de Filipe, aquele que era de Betsaida da Galileia, e lhe pediram, 
dizendo: ‘Senhor, queremos ver Jesus’. Filipe falou com André, e os dois foram falar com Jesus. 
Então Jesus respondeu-lhes dizendo: ‘Chegou a hora em que o Filho do Homem vai ser 
glorificado. E eu garanto a vocês: Se o grão de trigo, ao cair na terra, não morrer, ficará sozinho. 
Mas, se morrer, produzirá muito fruto’”. 

Na Amazônia, nossas comunidades eclesiais de base sempre “souberam integrar a defesa dos 
direitos sociais com o anúncio missionário e a espiritualidade, tendo muitas vezes ajudado a 
formar cristãos comprometidos com a sua fé, discípulos e missionários do Senhor, como o 
testemunha a entrega generosa, até derramar o sangue, de muitos dos seus membros”, 
recorda o Papa Francisco (QA, 96).

PARA LIGAR-SE

Elaboração: Pe. Adelson Araújo, sj

PARA REFLETIR

Que impacto tem na minha e nossa vida o testemunho desses homens e 
mulheres que derramaram o seu sangue por amor a Cristo e a seu povo 
que continua sendo crucificado nos dias de hoje?

GUIADOS PELA PALAVRA (JO  2, 20–24) 

ESCUTAR A AMAZÔNIA, ESCUTAR OS POVOS

ILUMINANDO O CAMINHO


